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DECIMA 

RELACAM 

H  i  S  T  O  R  í  C  A> 

PERTENCENTE  AO  ESTADO  ,  SUCCESSOS, 

&  ProgreíTos  da  Liga  Sagrada  contra  Turcos: 

Publicada  neíla  Corte  de  Lisboa  a  17.  de  Setembròf^í^^ 
Do  Anno  de  16S6. 

O  Exercito  Polaco  muy  luzido  em  Campanha ,  com  a  Pefoa  deU 

"Dtano  das  operações  dos  Imperiaès fibre  Buda  deCde  2  7.  de  7«. 

lho  ate  nove  de  Agofto.  '     /'  j       1       j 

Carta  do  Padre  Freji  Marcos  de  Jvianoy  efcrita  k  EoccellentiíK. 

tnaòenhoraDuquezadeBejar: 
Carta  do  Senhor  Duqm  de  Lorena,  efcrita  a  Sua  Magefiade,  to. 

cante  ao  defmto  Senhor  Duque  de  Bejar ,  &  demais  Cavalki^ 

rosAventi^^rosEfpanhoet  ■ 
Notuias  ultimas  de  Itália, 


L  I  S  B  O  A.        * 

Na  Officina  de  M I G  U E L  D  E  S  L  A  N  D  É^, 

Na  Rua  da  Figueira.  Anno  lóSá. 

Com  todas  as  Ikmças  mefirias. 
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E  diíferentes  datas  faõ  as  Cartas ,  que  fe  tem 
vido  de  Polónia  ,  &  merecem  algum  lugar 
nefta  Relação  ,  ainda  pela  qualidade  de  quem 
as  efcrevre.  Achaíe  húa  de  hum  Lugar  de  Po- 
dolia  ,  chamado  Haliez  ,  de  3.  de  Julho, 
em  que  com  moftras  de  alegria  avifa  hum  Ca- 
valleiro,  q  fegue  a  Corte  de  Polónia,  acharíe  naõ  muy to  lon- 
ge do  Campo,  &  dos  Exércitos  daquellaCoroa,cujo  numero, 
&  luzimento  celebra  muyto.  No  próprio  dia  mandou  o  Rey 
fazer  alto  ,  efperando  a  chegada  do  Grande  General ,  para 
conferir  com  elle  febre  as  operações  da  Campanha.  Para  o  dia 
feguinte  ficava  determinado  profeguir  o  caminho  atè  Efta- 
nislaoba,  &  dali  a  Sniatin ,  Fortaleza  dos  Polacos ,  diftante 
féis  legoas  de  Kameniez.  Mandou  o  Rey  apartar  féis  mil  Ca- 
vallos  dos  melhores  de  fuás  Tropas ,  com  ordem  de  ir  a  def- 
truir  os  paés  por  todos  os  Contornos  de  Kameniez ,  fem  dei- 
xar roufa  de  que  pudeíTe  aproveitarfe  aquelle  Bárbaro  Preíi- 
dio }  fendo  o  intento  aumentar  a  falta  de  mantimentos  que 
já  padece  muy  notável,  &  fem  efperança  de  focorro  :  affir- 
mafe  chegar  aquella  Guarnição  a  oyto  mil  Infantes ,  &  dous 
mil  Cavailos  ,  excepto  os  Naturaes.  Alguns  Prifioneiros 
Turcos  foraó  trazidos  a  2.  de  Julho  à  preíença  do  Rey  5  os 
quaes  examinados  ,  diíTeraõ  ,  que  o  Bixà.  Comandante  de 
Kameniez  naõ  fabia  da  Liga  concluída  entre  Ptlonia,Sc  Mof- 
covia,  de  que  temia  fer  íitiado  nefta-Campanha,  com  cuja 
motivo  fe  fortificava  a  toda  a  preíía ,  valendofe  dos  mate- 
riaes  de  vários  Palácios ,  &  Igrejas  para  aquelle  eíFeito.  Acref- 
centavafe,  que  hum  focorro  qúe  vinha  para  Kameniez,  ôc  já 
fe  achava  na  Valaquia,fe  tinha  voltado  atraz  do  meyo  dos  Po* 
iácos.  No  próprio  dia  dous  de  Julho  ch^ou  à  Corte  o  Caval- 
ieiro  Prunqui ,  Refidente  que  foy  de  Polónia  à  Porta  Otoma- 
sia,  donde  o  detiveraõ  os  Bárbaros,  tratando-o  com  pouco  de- 
coro tanto  que  fouberaô  a  declaração  do-  Rey ,6c  Reyno  de  Po- 
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fonia  para  o  focorro  de  Viena.  Finalmente,  julgando  o  GraÓ 
Vil  ir  moderno  introduzir  por  meyo  delle  algum  Tratado  de 
Pa^es,  lhe  deo  liberdade.  Apenas  chegado  ,  fez  inftsncia 
pela  liberdade  do  Embayxador  Turco,  que  fe  achava  prefo 
em  Leopoh ,  com  animo  de  tratar  de  fua  troca  pelo  mefmo 
Reddente.  ^ 

Seg^efe  outra  Carta  de  9.  doditomez,  efcrita  no  própria 
Real  dos  Polacos,  pofto  entre  Stanislaoba,  &  Sniatin,  em 
que  fe  d,z  eftar  ja  a  Corte  de  Polónia  no  próprio  Campo  com 
,  difpofiçao  de  fe  deterem  ah  todas  as  forças  algús  poucos  dias  , 
aguardando  a  chegada  dos  Lituanos»  &  o  reílo  das  demais 
Tropas,  que  pouco  podiaó  tardar,  de  quefe  formará  hum 
luzidiffimo  Exercito.  Tinhafe  aplicado  muyta  rarte  do  di- 
fanra"'  ''antidade  ás  provifcés  dcs  Viveres  para  a  In-, 

O  Corpo  dos  féis  mil  Cavallos,  enviado  ao  diftrito  de 
Jiameniez,  affirmao  ter  feito  milagres ,  depois  de  terem  cor- 
tado grande  parte  da  fementeira,  &  apodcradofe  de  duzentas 

r^n^T'  A^f°  ™'y^''  -^"^  ''"'^"^°  P^ft^-"^»  debaixo  do 
íft,,,^  T /"Í%-  ^"F^°  '^""'■'"^'  &a'ndaque  o  Baxá 
eftava  anfado  de  fua  chegada  por  meyo  de  hum  Aldeano! 
nao  lhe  pareceo  mandar  Tropas  contra  clles,  fenaó  ter  as 
fuás  portas  cerradas  diíparando  fó  alguns  Canhões  grandes, 
atequeachandofejá  aCavallariaPoláca  algum  tanfo  apar- 
tada ,  foltou  atraz  delia  os  dous  mil  Cavallos  de  feu  Prefidio 
que  fe  atreverão  à  Retaguarda  Chriftaá ,  mas  os  Cab^s  quê 
governavaotodo  o  Corpo  da  Cavallaria  ,  difpuzerâo  com 
bolfcal  ^I^h  ™°^""^nt°'  que  formada  húa  inevitável  em- 

hQ  e  and/i  "°  T  ""'y^  '°'  ^"^"''''  ^"^  q"^"»  executâra'o 
Lln^^  c  ^° '  ^  P''^"'i^'^^ó  a  muytos.^&  entre  elles  ao 
nrfnrir  °^^'"'""f  ^'  ""í"^'  com  outros  quinze  dos  mais 
principaes  foy  trazido  a  8.  de  Julho  à  prefença  do  Rey :  deo  o 
Ag4  vanas  noticias,  &  entre  outras  ,  que'em  hum  bofque 
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junto  de  Kameniez  eG-avão  congregados  muytos  Aídeanos 
com  graade  numero  de  carros,  para  recolherem  os  trigos  cor- 
tados, Sc  levalos  à  Praça.  Sabido  ifto,  foy  a  Cavallaria  Po- 
laca em  bufca  daquelles  Aídeanos ,  &  foy  taó  feliz  a  expe- 
dição 5  que  trouxeráo  ao  Campo  de  Polónia  mais  de  dous 
mil  boys ,  além  de  outro  grande  numero  de  Cavallos  5  &  por- 
que em  trez  legoas  dediftancia  da  Praça  achâraé  muyta  terra 
movida,  &:  femeada,  ElRey  tinha  refolvido  enviar  de  novo 
a  feu  tempo  a  deftruir  o  que  naceííe.  Pela  outra  parte  de  Ka- 
meniez tinhaõ  ficado  algús  milhares  Tártaros  ^  mas  o  Gene- 
ral dos  Cofakos  Mohila  com  as  fuás  Tropas  tinha  defpeda- 
çado  a  mais  de  trez  mil  delles ,  com  que  fe  aíTegurava  mai$ 
qualquer  operação  que  fe  emprendeífe.  Outras  Cartas  fe 
achaó  pofteriores ,  que  por  nâo  caber  aqui  o  que  contém , 
fó  fe  dirá  que  profegue  o  Exercito  Polaco  as  fuás  marchas 
atè  a  paragem  donde  pôde  começar  a  lograr  o  oíferecido  pe- 
los Valacos,  avendofelhe  ajuntado  quatro  mil  delles ,  muy 
boa  gente» 

Copiofas,  &  diíFerentes  faõ  também  as  noticias  »  que  de 
Inteiro  credito  tem  chegado  às  maõs  do  Autor  deftas  Rela- 
ções. Irfehaó  citando  por  fuás  antidatas  com  toda  a  fideli^ 
dade ,  para  confolação,  &  alento  dos  zelofos  das  glorias  da 
Chriftandade. 

Do  Campo  de  Buda ,  a  50.  de  Julho ,  fe  refere  o  feguin- 
te  :  Sairão  naquelle  dia  huns  Razos  (que  faò  Chriftaõs  Vâf.. 
fal(  s  dos  Turcos}  que  examinados  ,  declararão  terem  os  Si- 
tiados determinado  defenderfe  atè  o  ultimo  trance ;  &  que 
fem  embargo  difto  naó  faltava.entre  elles  quem  coraeçaíTe  a 
titubear.  Depois  daquella  deliberação  tiveráo  hum  Confelho^ 
em  que  tratarão  do  modo  em  que  aviaó  de  perfiftir  na  de- 
fenfa  até  derramar  a  ultima  gota  de fangue,fem faltar  à  fua 
obrigação.  Sabida  efta  noticia ,  pareceo  fazer  final  aos  Si- 
tiados j  os  quaes  não  quizeráo  refponder  pelo  Ataque  do  Se- 
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nhor  Duque  de  Lorena;  mas  o  fizerúopelodo  Sciíhor  Du- 
que de  Baviera ,  aquém  prometerão  dar  a  refolucáo  na  fema 
na  feguinte.         -  • -. -^  ' 

A  3 1.  enviou  o'Sènhor  Duque  de  Lorena  ao  Conde  de 
J.amberg,feu  Ajudante  General,  com  hum  Interprete  pela 
repofta,  oftereada  hum  dia  dantes  pelos  Turcos  T  que  fov 
deite  ceoTt^e  elles  m^o  pdiao,  nem  querido  render  tài  faci 
mente  a  Cidade,  quehe  aChavedoImperioOtomano,  comtud» 
Jeje  qmzeJIe  jazer  hía  paz  miverfal ,  dariaõ  outra  eauivalenK. 
Depois  de  paíTado  meyo  dia  pedio  o  mefmo  Inimigo  húa 
lulpenfao  de  Armas  a  parte  de  Baviera ,  &  enviou  doiís  A^a's 

como  eni  reféns,  ao  Sereniflimo  Senhor  Eleytor :  em  contm. 
cambio  deo  fua  Alteza  ao  Tenente  Coronel  do  Regimento 
aeiíaden,  Varaõ  deCreus,  com  hum  Interprete,  que  fo- 
rao  recebidos  com  grande  cortefia ,  &  ceremonias  -,  naõ  fen- 
do  porem  conduzidos  logo  ao  Vifir ,  fenaõ  a  outra  cafa.  Ao 
pauar  pelas  ruas  achou  a  todos  os  do  Prefidioem  Arm^s,  Sc 
em  tamofa  difpofiçaõ.ainda  que  não  em  grande  numero:  forâo 
regalado;  com  arroz,  galinhas  aíTadas  ,  &  algua  couía  de 
maffa,  &  por  bebida  vinho.  Entretanto  mandou  o  Vifir  et 
cularle  de  os  não  poder  admitir  immediatamente  à  fua  pre, 
aT  'Ja    ^  ^^^^'  confultando  fobre  o  que  avia  de  refpon- 
aer.  JNefte  meyo  tempo  vieráo  muytos  Officiaes  Turcos 
LnT-S"'  ^o-?  oBaraõ,  &  dália  meya  hora  lhe  mandou 
fignificar  o  Vifireftar  prompto  para  o  receber,  envian- 
S  .oTf°f       r'  V^  V^^Panhaflem;  o  quefize- 
Achn,^  o  vr°  '  levando-o^dous^por  debayxo  dos  braços. 
Achou  o  Vifir  em  humacafade  taboado ,  levantada  L. 
dar  hír      A  '■  ^'™  ^^^^^9^à^  >  &  armada :  &  mandando 
SLcIa       "  ao  Baraõ  ,  começou  a  fallar  ,    dizendo: 
Sr£        ^T  ^"'"'  '^'"fi  ^'fi^^har  em  húa  Praça  íaótm. 
^^ÍTU  ''^"f^"»*'"  ^^«"  unha fié  faiada  fem  !ffetto,  & 
^ora  ejtavafemaprenaa  defimro-,  áfeloLtram,  eja^ 
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tão  aprtaã&  pdo'  Genro  do  Er^perador  dôs  Cbrifiaõs ,  &feu 
GraòFtfir.qtie [evia  obrigadoa^Èr  ajuarefolnçao  em  quanto  à  en» 
trega  da  Traça :  mas  que  porféréfla  bua  coufa  de  tanta  impúrtàn- 
€ia^&  que  também  dependia  dell-a  afuavidaj^he  era  impofflvel  vir 
no  que  filhe  pedia.  ^Mefem  embargo,  fe  fe  contentaffey  com  outra 
qualquer  Pr aça^  lha  faria  logo  erdregar.  A  ifto  rerpondeo  o  Ba- 
rão, Nao  tinha  faculdade  para  f aliar  em  taes  condições  ^nem  tinha 
outra  ordem  yque  faber  do  f^ifírfe  queriay  ou  nao  render  a  Cidade, 
Que  devia  confiderar  achar emfe  os  noffos  jafenbores  em  duas  par- 
tes da  Muralha,  &  que  feria  muy  tarde  para  Capitular ,  quando 
efperajfem  os  Sitiados  outro  Aflalto ;  pois  na'o  ejiava  em  poder  dos 
Generaes  deter  a  fúria  dos  Soldados^  &  impedir  que  ejlefitio  tivef- 
feâ  mejmo-fim  que  ode Nebeufel.  A ifto  encolheo  o  Vijir as  cofiai 
fem  f aliar ;  &  quando  qui^  partir  o  Barão  ,  lhe  inflou  fojfe 
com  elleaojèu  efcntorio  :  &  chamados  tre^  Turcos  pnncipaes , 
lhe  repre fintou  de  novo ,  quendê  poàa  em  pTJuizo  defiu  Empe- 
rador  ceder  de  tao  importante  Cidade,  da  qual  dependiao  duzentas 
íegoas  de  Faiz  ^&he  a  Chave  de  Turquia.  Tor  íftopropoz  de 
novo  outra  qualquer  Cidade  na  Ungria^  em  hgar  defia.  Masfi,- 
nalmente  declarou ,  quecjuando  fe  lhe  quizejfe  dar  fegur anca  dêf 
que  com  ifiofe  eftabtlecejje  hãa  paz  univerfaly  fe  refolveria  ao  ul- 
timo render  a  mtfma  Buda,  Com  ifk  o  Barão ,  que  na1>  tinha  ou* 
ira  ordem  yfi  defpedio  delle^ajfegurandolhe  referiria  a  Sua  Alte^ 
za  Elejtoral  quanto  lhe  tmha  ditOi  Mas  que  fobia  de  certo,  nat 
averiâcompofiçao  áefle  modo.  Sobre  ifto  rogou  o  Vifír ,  que  aa 
menos  fifervijfe  de  dar  conta  de  quanto  lhe  tinha  commumcado  , 
mfiandolb£  a  qm  fe  qmzejfe  ficar  com  elle  aquella  noite.  Mas  o 
Barão  fe  efcuíbu ,  8c  q^uiz  fer  reftituido  ao  Pofto  donde  foy 
Fccebido  na  Praça  >  o  que  fe  executou  afíim  com  muita  ur^ 
banidade.  Nao^pode  oBaraõ.  na  voka  encarecer  baftante* 
mente  o  dano  caufadona  Gidide  pelas  Bombas  do  Campo, 
Rota  a  fufpenfaõ  das.  Armas  com  o  retorno  do  Baraó  ,  8c 
êm  Agás^paraa  Cidade,,  r^pecisaõ.  as  Batarias  o  ^  feu  officia. 
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com  todo  o  poder.  Na  iioite^do  primeiro  de  Agoílo  ííroi 
acabada,  &  guarnecida  de  duas  Peças  de  Artelharia,  outra 
Bataria  fobre  a  Rondela  do  Ataque  de  Lorena,  &:  ao  ama. 
nhecer  fe  fçz  voar  a  terceira  Mina  ,  &  ainda  que  fahio  bem; 
naó  fe  fez  outro  tentativo ,  por  naõ  eftar  ainda  bem  cheio  o 
fbíío,  com  que  fe  refolveo  enchelo  com  barris,  &  faces  de 
terra,  como  fe  foi  executando.  -Na  Mina  referida  achâraó 
os  Imperiaes  tanto  fedor,  que  apenas  lhe  puderaõ  reíiftir^ 
&  foy  caufa  de  ficarem  dous  Minadores  fora  de  feu  fen! 
tido. 

Nefte  próprio  dia  chegou  a  Viena  avifo ,  de  que  em 
Hatvan  avia  oyto  mil  Turcos,  &  o  GraÕ  Viíír  tinha  já  co- 
meçado a  paífar  a  Ponte  de  Eífeki  mas  C  conforme  fe  verá 
mais  abayxo)  não  teve  fubfiftencía  o  avifo.  Comtudo  pa^ 
receo  então  aumentar  as  Guardas.  No  mefmo  dia  chegou  o 
General  Dunevvald  com  os  Regimentos  da  Cavallaria  que 
tinha  comílgo.,  como  também  o  Tenente  do  Marifcal  do 
Campo  o  General  Carafa^  em  dous  dias  de  marcha  de  Zol- 
nok  ao  Campo  com  as  fuás  Tropas ,  o  General  Heusler,  6c 
alguns  Ungaros. 

A  2.  de  Agofto  efperavaÓ  no  Exercito  ao  General  Unga*' 
ro  o  Conde  Budiani  cem  dous  mil  Ungaros.  No  Ataque 
de  Baviera  feprofeguio  a  alargar  os  novos  alojamentos,  6c 
^1  ^?.  T  °^  ^efenfa.  A  Ártelharia  derrubou  grande  parte 
da  Muralha,  de  modo  que  por  ac  uelle  coftado  ficavaó  os  Si- 
tiadores  benhores  de  ambas  as  Eílradas  bayxas,tendo  ganhado 
toda  a  Artelharia,&  Trabucos,  que  os  Bárbaros  tinhao  nellas. 

Continuoufe  nefte  mefmo  à-a  a  trabalhar  ,  para  fe  po- 
der emrar  no  foíTo  interior ,  ^mimlo,  A  efte  mefmo  paf- 
.v^Aurr^f''^^'  noticias-,  dequeoGraôVifirpaíTava 
a^Ponte  de  Eííek  com  o  poder  ^ue  tinha  junto,  difpimhaõ 
os  Generaes  Imperiaes  a  forma  de  lhe fair  ao  encontroem 
aaxancia  competente. 
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Á  5.  do  áko  mez  íahio  hum  Defertor  da  Praça,  que  ti. 
ilha  fido  criado  de  hum  OfScial  Turco,  &  referio  ter  o  Ini- 
migo pre\renido  hua  Mina  pelo  Ataque  dos  Brandeburgue* 
^es ,  6c  começado  outra ;  que  os  Sitiados  efperavaó  com  gran- 
des anfías  o  focorro ,  &  que  de  todos  es  menfageiros  envia- 
dos nos  dias  antecedentes  a  folicitalo,  neahum  tinha  torna- 
do. Acrefcentava,  que  o  Prefidio  MiUtar  confiftia  totalnien^ 
te  em  dous  mil  homês. 

A  4.  de  Agoffo  fe  profegoio  todo  o  dia  em  bater  furio* 
famente  a  Cidade,  &  fe  trabalhou  em, acabar  de  encher  o 
foflb  interior,  fazendofe  grande  prevenção  de  pentes  de  ma- 
deiíra,  o  que  fe  interpretava  por  indiciosquerJerem  ainda  pro» 
var  a  forte  de  algús  AfíaltoSj,  antes  de  fair  ao  encontro  ao 
Graõ  Vifir..  Diziaíe  nefta  occafiaó  fe  compunha©  as  forças 
quetraziade  30.atè  35.milhomês,  fem  fe  poder  penetrar 
ofeu  verdadeiro  intento ,  parecendo  di^cultofo ,  que  com 
tâó  pouca  gente  quizeífe  aventurar  hum  combate,  ou  pu- 
ãeí^Q  emprender  a  introducçaó  de  algum  focorro  furtivo:  fen- 
do aííim  que  a  linha. da  circunvalaçaõ  era  táo  forte ,  que  não 
acharia  lugar  de  rompela  algum  Corpo  de  Cavallaria,  por* 
grande  que  foífe ,  para  entrar  na  Praça. 

Segiíefs  outra  Garta  da  mefma  autoridade  ,  que  fernando 
âo  dia  2:7,  de  Julho,  conta  com  o  primor  que  íe  veràWq  o 
demais  fucedido  atè  9.  de  Agoílo  no  Sitio  de  Buda.  Depois 
de  contar,  naó  fem  Mima,  os  quafi  continues  defacertos 
dos  Minadores  Imperiaes ,  oíFerece  noticias  muy  alegres ,  êc 
começa  referindo  o  Aífalto  Geral, q  fedeo  a  Praça  a  2  7.de Ju* 
lho.  Avendo  os  Princepes  Diredores  daquella  grande  empre- 
fa  ordenado:qiieimar  as  Eílacadas  fbrtillimas,  &  quafi  inven- 
cíveisj  qu©  os  líiíieis  íinhaõ  nas  brechas,  refolvéraõ,que  pelos 
trez  Ataques,  que  faõ  o  de  Baviera  contra  o  Gaftello,  o  de 
I^oreoa  peio  coftado  da  Bayxa  Villa ,  Sc  o  de  Brândemburg, 
que  cae  â  mao  efqucrdaidq.de  Loxena^ie  deíTe  o  AíTalto,  &  íe 
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executou  com  ter  enviado  pouco  antes  dous  mil  Tolpazes 
( Infantaria  Voluntária  de  Ungria)  a  que  pela  brecha  que  ti- 
nha feito  o  grande  Armazém  que  voou,  fízeflem  moftra  de 
querer  acometer  por  ella  -,  logo  com  grandiffimo  valor  fe 
avençou  pelas  trez  partes  referidas  ^  ao  que  opondofe  igual- 
mente os  Bárbaros,  particularmente  com  dar  fogo  a  fete  Mi- 
nas  pela  parte  de  Lorena ,  6c  dos  Brandeburgyezes  ,  &  duas 
pela  de  Baviera,  durou  o  combate  quatro  horas ;  depois  das 
quaes,  com  o  favor  de  Deos,  íicâraõos  Imperiaes  alojados 
»as  trez  brechas ,  &  taõ  bem  fortificados ,  que  eftiv^erao  fegu- 
ros  de  que  nada  os  obrigaíTe  a  voltar  as  coílas.  Os  Bavaros 
apoderados  da  Rondela ,  fe  adiantarão  até  o  corpo  do  Caftcí- 
lo ;  mas  fendo  já  noite ,  fe  retirarão  aos  Pgítos  que  tinhao  co- 
iKeçado  a  fortificar,  nos  quaes  achando  8.  Peças  de  Artelha- 
ria  do  Inimigo,  as  voltarão  contra  ellc.  Pela  parte  de  Lore- 
na, &  dos  Brandeburguezesjopondofe  ás  brechas  tomadas  bua 
Muralha  muy  forte  que  as  domina,  fe  foy  trabalhando  com 
as  Minas,  &  com  a  Artelhari|  para  abrir  caminho ;  &faben. 
dofe  que  eftavaõ  feitas  trez  Minas ,  fe  arguia  em  Viena  não 
fe  dilataria  a  conclufaó  daquelle  Sitio ;  também  pelo  muvto 
que  da  lua  parte  apertavaô  os  Bavaros ,  &  Saxones,  A  per- 
da que  fe  fez  nos  Aííaltos  fe  cre  chegar  a  dous  mil  homes  en- 
tre mortos ,  &  feridos.  Em  quanto  ás  Fefíbas  particulares . 
procurou  quem  efcreve  fazer  mençaõ  de  algús  Voluntários 
Efpanhoes ,  que  com  notável  brio  fe  tinhaõ  achado  em  tudo. 
Ficâraó  feridos  o  Marquez  de  Lhaneras,  (que  com  muy  par- 
ticular merecimento  fe  tem  achado  em  todas  as  occafíoês  mais 
importantes ,  &  perigofas  do  Sitio)  Dom  Gafpar  de  Zoniga , 
Dom  Joaõ  Francifco  Manrique,  ôf  Dom  Matheos  Moran , 
mas  ligeiramente.  Os  infiéis,  naô  obílante  a  ventagem  com 
que  íe  achaó  os  Sitiadores ,  fe  moílravaó  taó  pertinazes  como 
dantes  3  imagmavafe  proceder  a  fua  firmeza  da  efperaneaque 
lhes  tinha  dado  o  Gxaó  Vifir  dç  os focorrer  y^ ainda queen- 
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ta-6  fe  dizia  que  a  19.  de  Julho  paíTaria  o  Savo  junto  a  Bel- 
grado, 6c  depois  as  Pontes  de  Eííek ,  para  fe  ajuntar  aos  Si- 
tiados com  algús  40.mil  homés ;  com  tudo  atè  o  primeiro  de 
Agofto  era  incerto  o  ter  chegado  ás  ditas  Pontes,  deíde  as 
quaes  fendo  neceíTarios  nove  dias  de  marcha  para  chegar  à 
vifta  do  Gampo  Imperial,  naó  parecia  poder  efperar  algum 
fuceíTo  de  conílderaçaô  ao  fea  intento. 

Ao  referido  a crefcenta  a  Carta  de  4.  de  Agodo,  que  na® 
obftante  o  confeguido  com  os  AíTalcos ,  &  naò  terem  os  Si- 
tiados mais  que  húa muralha  fíngela  em  feu  favor,  pelejavaõ» 
taó  obítinadamente  como  no  primeiro  dia.  O  Senhor  Duque 
de  Lorena  fez  dar  fogo  a  trez  Minas,  de  que  fe  fez  menção 
acima}  &  fazendo  ellas  bom  eíFeito  ,  miandou  intimar  à  Cí« 
dade ,  que  trataílè  das  condições  de  fua  entrega  :  mas  naõ 
achando  fua  Alteza  quem  lhe  deííe  ouvidos  ,  dali  a  poucas 
horas  fez  fmal  o  Senhor  Duque  de  Baviera ,  a  quem  attendé- 
raó ,  pedindo  termo  para  refponder  atè  o  dia  feguinte ,  como 
o  cumprirão ,  dizendo:  Naõ  eratoufãde  tao  pucaimfortanciú 
entregar  a  Chave  de  Confiantinopla ,  &  Jerufakm ,  que  nao  me- 
recebe  a  ultima  conft anciã  parafe  evitar.  §ue  fe  Jm  alteza 
Bleytoral  queria  levantar  oSitw,  dariaÕ  a  ôlua  Magefiade  Ce- 
farea  a  Braça  que  qutzejfe  na  Ungrta  Superior,  A  ifto  foy  a  re- 
poíla  de  fua  Alteza  Eleytoral  tornar  ás  Armas  j  &  tendo  o 
Senhor  Duquede  Lorena  feito  voar  a  quarta  Mina ,  q  fez  boa 
brecha ,  fe  fallou  em  dar  outro  novo  AíTalto  no  dia  feguinte. 

As  ultimas  Cartas  da  Corte  Imperial  de  1 1.  de  Agofto, 
citando  outras  de  9.  vindas  do  Campo,  6c  particularmente 
as  do  Senhor  Duque  de  Lorena,  dizem  ter  paífado  o  Graõ 
Viíir  a  Ponte  de  Èílek ,  6c  adiantado  já  à  paragem ,  de  don- 
âe  em  trez  oii  quatr  dias  podia  chegar  à  vifta  do  Campo  Im- 
perial. Diziafe  ter  atè  quarenta  mil  homés  >  mas  conf  rme 
as  Relações,  naõ  de  boa  qualidade.  Sem  embargo  diíio,  co- 
Eio  aos  Atagues  fe  .tinha  perdido  muy  ta  gente ,  Ôi  de  grande 
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porte ,  Si  Mta  o  Corpo  da  gente  qne  governava  o  Conde  de 
Schafcemberg  na  Tranfilvania  ,  não  deixava  de  caufar  cui- 
dado, o  averemde  fuftentar  os  Ataques,  &  fazerem  cpofí- 
çaó  ao  Inimigo ,  que  tinha  forças  tão  numerófas.  Achandofe 
com  tudo  o  Exercito  Cefareo  com  vinte  &  quatro  mil  Cavai- 
los  bons ,  &  q  atè  então  não  tinhaõ  padecido  trabalho,  (além 
da  Cavallaria  Ungara)  &  julgandole  poder  ajuntar  atè  trm- 
ta&  cinco  mil  Infantes  para  refíftir  ao  Graó  Vifír,  deixan- 
do os  Ataques  baftantemente  guarnecidos,  de  mais  de  eílar 
nas  maós  dos  GeneraesCefareosefcolherosPoftosmais  for- 
tes na  Campanha,  ou  tratar  dos  que  occupão  fobre  a  Fra- 
ca, feefperavaem  noíTo  Senhor  lograr  hum  grande  fucceíío. 
Sabiafedecertoem  Viena-,  que  os  Generaes  fe  tinhão  confor- 
mado, em  quanto  ao  modo  de  ajuntar  os  Exércitos ,  para 
contrariar  os  intentos  do  primeiro  Miniftro  do  Sultão ,  &  naõ 
afroxar  nos  Ataques.    Do  dito  fe  fegue  a  ponderação  de 
quani  defvelados,  &  attentos  cftariaó  os  ânimos  da  Corte  Im- 
perial nas  vefperas  do  que  podia  produzir  oeftado  adual  das 
coufas ,  em  que  era  certo  que  ninguém,  raoílrava  conftancia 
igual  a  que  manifeftava  o  Augufto  peito  do  Senhor  Empera- 
dor,  que  a  infíuia  muy  grandeem  todos  os  feus  Miniftros, 
&  Generaes.  Dias  avia^  que  ao  Conde  de  Schaftemberg ,  que 
governava  o  Exercito  na  Traníilvania ,  lhe  fora  ordem  para 
vir  encorporarfe  com  o  Principal  fobre  Buda,  U  fe  efperava  o 
poderia  cumprira  tempo  de  participar  da  gloria  de  hu  grande 
acontecimento  junto  de  Buda :  ainda  que  não  falte  quem  diiB- 
culteeíla  uniaâ  de  Tropas-,  conííderando  a  noticia  que  avia 
dos  oyto  mil  Turcos  juntos  em  Hatvan.  Entretanto  naõ  fe 
duvidava  chegarem  muyto  cedo  hus  mil  U  quinhentos  bo- 
rnes, que  enviava  ElRey  de  Suécia ,  &  já  eftavão  em  Ungria^ 
fendo  neceíTario  tudo  para  aíTegurar  melhor  hum  bom  dia. 
PaíTando  aMmiftro ,  que  cfcreve,  a  difcorrer  mais  particular- 
mente neíta  matéria ,  ^crefcenta,  que  tendo  a  Cavaliaria  Im- 
perial 
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ç^ial  deftrDido  toda  a  Campanha  ncs  Contornos  de  Buda,  êc 
de  Alba-Real,na6  fabia  CQmprehender  como  o  Exercito  Tur- 
copudeííefuftentarfe  à  vifta^o  Imperial  fem  mantimentos,  & 
mõ  podendo  o  Armazemde  Aiba-Real  fubminiílrarlheo  ne. 
ceíTano ;  fendo  aíTim  que  aos  Cefareos  naó  lhes  podia  faltar 
coufa  algua  arrimados  ao  Danúbio ,  pelo  qual  lhe  viria  quan- 
toouveílem  miíler ;  conveniência ,  que  fe  impoífibilitava  aos 
Iníieis,  ainda  que  íe  arrimaííem  elles  meímos  ao  Rio  mais 
abayxo  de  Buda,  por  naó  fer  navegável  de  embarcações  mayc* 
res  contra  a  agua.  He  opinião  de  algus ,  que  o  Graó  Vifir  naõ 
fe  arrifcâra  a  campfiar,renio  fe  achara  com  muyta  Sc  boa  gente^ 
mas  pela  repofta  que  o  Viíir  de  Buda  deo  ao  Senhor  EleytoÉ 
de  Baviera,  &:  por  outros  avifos  que  avia,  fe  fazia  muy  pro- 
vável, que  o. animo  do  Sultaó,  com  a  affiftencia  do  Gra5 
Vifir  ao  governo  de  fuás  Forças,  fe  inclmava  a  facilitar  as  Pa. 
zcs ,  comprandoas  a  preço  de  Buda.  A  ifto  também  perten« 
ce  o  acharfea  Praça  taó  apertada ,  que  conforme  todas  as  apa. 
rencias,  naó  daria  lugar  ao  Graó  Vifir  de  dilatar  hum  comba- 
te ,  em  euja  falta  trataria  o  Vifir  fitiado  o  ajufte. 

Pareceo  muy  digno  de  fe  copiar  nefte  lugar  hum  Capitu- 
lo  da  Carta  de  hum  dos  Efpanhoes  de  mayor  nobreza ,  credi- 
to, &  zelo  daquelle  Exercito,  efcrita  a  hum  Religiofo  da- 
quella  Corte.  Depois  de  ter  dito,  que  o  Senhor  Duque  de 
Bejar  foy  depofitado  com  magnificcncia ,  &  encarecidos  ela« 
gios  na  Igreja  dos  Padres  Jefuitas  de  Ja  varino ,  ou  Raab,  pon- 
dera com  eítas  palavras  de  faa  maó  a  confolaçaó ,  6c  affiften- 
cias  efpirituaes ,  que  aquelles  Catholicos  Soldados  experi-i 
mentaò  naquelies  Padres.  - 

Os  ladres  da  Companhia  manifejiâra^o  nefia  occafiam  o  feú 
grande  ^elo  ( falia  do  AJ^alto  do  dia  2  7 .)  ãjjiftindo  com  muy  to  fer^ 
vor  am  findos ,  &  exercitando  as  obras  de  candadeymuyfrofriâi 
doafeão  com  que  attendem  ao  bem  dos  próximos,  &  ante  hontem, 
Àia  dê  Santo  Jgnaciomoíirámm  muy  bemjeremfeus  plbos ,  pois 
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com  os  Soldados  fnbirdo  ao  //Jjalto ,  &  em  quanto  avtajendos  que 
baixar  ,  fe  defendiam  dos  Turcos  como  bons  Soldados  de  ChriHo, 
j^Jfegí^ro  ai  .  R.que  joyhum  dia  de  gr  ande  triunfo  par  a  a  Chri* 

fiandade  y  &  quefcvia  qtiam  viva  ardia  a  chama  da  Fé  nos  <^bru 

Jiaos. 

£m  quanto  chegaó  as  felices  novas  ,  que  com  o  favor  de 
Deos  fe  podem  efperar  daquellas  difpoiiçoens,fe  tem  por  muy 
própria  defte  lugar  a  mercê  do  Tufaó  cie  Ouro,que  Sua  iMage- 
ftade  Catholica  foy  fervido  fazer  ao  Senhor  Duque  de  Bejar, 
■^-!«lilho  do  que  com  tama  gloria  de  íi  a  defccndencia ,  Ôc  de  toda 
aEfpanha,  fefacrifícou  heroicannente  a  1 3.  de  lulho  (  coma 
a  feu  tempo  fe  àiíít)  em  húa  das  Brechas  de  Buda.  Aííim 
também  fez  mercê  a  Dom  Pedro  António  de  Zuniga ,  Irmaó 
do  novo  Duque,  de  húa  Comenda  de  trez  mil  Ducados  por 
anno  j  ao  Marquez  de  Valero ,  Irmaõ  do  Duque  defunto  ,  a 
chave  de  fua  Real  Gamara  com  exercício  •,  &  a  D-  Gaípar  de 
Zuniga,  Primo  do  mcfmo  Duque  ,  íilho  do  Marquez  de 
Avila.  Fuente(que  com  tanto  merecimento  profeguea  Cam- 
panha de  Ungria  _)  a  mercê  do  Terço ,  que  o  dito  Duque  fer- 
vionos  Paizes  Baixos.  As  demais  demoftraçoens  feitas  pelo  . 
Senhor  Emperador  com  as  Senhoras  Duquezas  ,  Mây  ,  6c 
Viuva  ,  &  também  por  ElRey  noíTo  Senhor ,  fe  guardaõ  para 
outro  lugar  mais  amplo  ,  &  mais  durável  que  eítas  Relações , 
fendo  muy  jufto  fe  faiba  com  toda  a  diílinçaõ  em  os  feculos 
futuros.  Nefte  lugar  pareceo  também  regiííar  a  Carta,  que  o 
fervo  de  Deos  o  R.  P.  Fr.  Marcos  de  Aviano  Religiofo  Capu- 
chinho ,  &  digniífimoCommilTario  ApoOolico  no  ExercitOf 
Imperial,  ercreveoàExcellentidl ma  Senhora  Duqueza,Máy,* 
do  defunto  Du^ue  de  Bejar»  acerca  do  feu  Chriílianiílimo 
traníito. 
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Excellentiílima  Senhcra. 

PArticipoa  K  E.  Ma  noticia  p^r  hiía  parte  muy  fumfia  -  O 
Senhor  Prmcepefeu  filho  em  hum  Jljalto  ficou  fendo  mor- 
talmente de  hum  Mojquetaço  -,  teve  dous  dias  de  vida ,  &por  efta 
CãuJadeveF.  E.  confolarfe ,  pois  morreo  em  defenfa  de  nojfa  San- 
ta Fé  y  &fe  purgou  das  manchas  da  culpa  com  os  SantiJjimosSa- 
cr amentos i  com  a  recomendação  da  alma,  &  com  as  moftras  de 
verdadeiro  FrincepeChriftao :  Eu  lhe  ajjifii ,  &  expirou  nas  mi- 
nhas maos,  &  'Verdadeiramente  morreo  com  grande  difpofiçao^ . 
&  com  mujtos  aUos  de  humildade ,  &  amor  de  Deos  y  de  que  je 
ha  de  efperar  que  ajua  alma  ejiej a  gozando  da  Bemaventurança : 
também  o  tenho  acompanhado  com  os  meus  Sacnficios ,  &  aplu 
cado  todas  as  Indulgências ;  donde  por  hua  parte  me  compadeço 
da  pejfoa  de  V.  E.  mas  por  outra  fe  deve  confolar ,  por  ter  envia- 
do ao  Ceo  hum  filho ,  o  qual  rogará  a  Deos  por  F.E.  &  por 
effa  lllufiriffima  Cafa  ^  &  por  tanto  me  pareceo  infimiar  iflo  a 
V.  E.  defejandii  para  fua  confolaçao  lhe  dé  o  Ceo  todo  aquelle 
bem  que  eu  defejo  para  mm.  T>o  Campo ,  ^  1 7 .  dejulhj  dei6S6. 
j^nnos. 

Servo  humildiílimo. 

Fr.  Marcos  de  Aviam  Capuchinho, 


A  iílo  n^efmo  dignamente  pertence  outra  Carta  doSere- 
niílimo  Senhor  Duque  de  Lorena,  efcrita  a  Sua  Mageftade 
Catholica. 

Senhor. 

SE  efioH  obrigado  a  declarar  a  V.  Mag.  o  grande  fentimento  que  tenho  da 
perda  do  Senhor  Duque  de  Bejar  em  o  Sitio  de  Buda,  naÕeftou  menos  obri- 
gado afaz^er  jufiiça  a feu  grande  merecimento,  proporcienado  ao  [eu  nafci- 
mmo :  Detendofe.fenhor^  com  o  Senhor  Duque  de  Efcalona,^  todos  os  Tíluflres 
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Cavaíkiros  Efpanhoes  ^  cjne  o  acompanljAv.iõ  ^  on  o  meyo  ào  fogo  ^  dos  Ge- 
niz.aroSj  das  Pedras^  das  Bombas^  (S  das  frechas  dos  Sitiados,  para  fiíflentar  o 
alojamento  c^ne  a  Infantaria,  do  Emperador  tinha  começado  na  brecha ,  ^  ifto 
com  hum  valor,  (3  hiía  firmez^a  major  que  o  cuidado  que  tive  de  os  retirar  de 
hum  Pofio  t  ao  perigo fa ;  naoo  defemparàrao  até  que  todos  for  ao  ^  ou  mortos,  ou 
feridos ,  difiinguindofe  tanto  de  todas  as  demais  Nacoes ,  qu^  me  nao  farto  de 
ponderar  a  V.  Mag.  ofeu  valor ,  merecimento ,  ÇS  animo. 

Tenho  mandado  ao  Abbade  Ridolphini  meu  Enviado  a  V.  Mag.  declarar  o 
efiada  de  todos  os  voluntários  Efpanhoes ,  feridos  nefla  acçaa  de  tanto  valor , 
^ara  dar  conta  a  V.  Mag.  Efpero  [arará  o  Senhor  Duque  de  Efcalona  com  a 
major  parte  dos  feridos ,  como  interiormente  defejo^  &  de  confervar  a  V.  Mag. 
as  peffoas  de  majores  merecimentos ,  ^  lhe  peço  humildemente  fe  queiraperfua- 
âir  a  darme  credito  com  tanto  refpeito ,  quanto  reconheço  na  Peffoa  d,e  V.  Mag. 
Uo  Campo  de  Buda  a  20.  de  lulho  de  1 686.  Annos. 

De  V.  Ma2. 
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o  mais  humilde ,  6c  mais  obediente 
Servidor,  ÔC  Primo. 

Carlos  de  Lorena, 


O  ultimo  Correyo  de  Alemanha  trouxe  húa  Bandeira  Tur- 
queica  ,  que  o  Senhor  Marquez  de  Valero  remete  para  ler  col- 
locada  em  o  Santuário  de  NoíTa  Senhora  da  Soledad ,  ôc  foy  ga- 
nhada pelos  Aventureiros  Eípanhoes  em  hum  AíTalto,  donde  o 
mefmo  Marquez  deo  aííinaladas  provas  de  feu  valor ,  ÔC  pede  à  Ex- 
cellentiííima  Senhora  fua  Mãy ,  mande  celebrar  húa  MiíTa  canta- 
da ,  com  a  oGcaíiaô  de  dedicar  à  Madre  de  Deos  aquella  barbara 
alfayaj   o  que  já  fica  cumprido. 

Todas  as  Cartas  de  Itália  contaõ  o  eíFeito  que  eauíbu  a  felice 
nova  da  Tomada  de  Budaj  porém  equivoca^  como  fundada  na 
única  noticia  do  AíTalto  ,  que  os  Imperiaes  déraó  áquella  Praça 
em  27.  de  Julho,  6c  adornada  do  defejo,  com  tantas  circunftan- 
cias  de  certeza  ^  que  a  fizeraó  crivei  ainda  fem  os  inílrumentos 
mais  autênticos.  Acerca  diílo  efcrevem  eípecialmente  de  Roma 
a  II.  do  paliado  ,  averfe  amotinado  de  tal  forte  aquella  Ciá^áe 
com  eíta  nova  ,  que  degenerando  em  muytos  a  alegria  em  cu- 
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bica  ,  íe  arniQU  grande  parte  do  Povo  ,  naó  fò  pâra  faqtiear  o 
ibairra  aos  Jiiaeos  ,  com  o  motis^o  de  fe  faber  tinhaõ-  obierv^-lo 
imm  fo^enne jejum,  folicitando  aiixilios  do  Ceo  para  os  defentó- 
res  de  oiica  ,  íenaõ  aípirando  os  amotinados  a  aproveitarfe  das 
riquezas  guardadas  no  iMonte  da  Piedade  ,  &  amda.paílar  aos 
mefmos  Palácios  dos  mayores  Senhores  da  Corte,  a  que  foy  pre- 
cifo  encontrar,  fazendo  tomar  as  armas  à  Guarnição  do  Caítei- 
lo  de  Santo  Angelo  ,  &  às  miiicias  da  Cidade  ,  ôc  ainda  difpôr 
a  que  acudiíTem  as  chamadas  Forenfes  ,  ou  do  mefmo  diftrito 
Romano. 

■^  ,  As  Cartas  de  Veneza  do  ultimo  Gorreyo  totalmente  carecem 
de  novas  da  Moréa  ,  depois  das  Conquiílas  que  fe  referirão  nas 
Relações  paíladas ;  porem  de  Nápoles  a  9.  do  paíTado  avífa  hum 
Miniítro ,  ter  vindo  de  Brindifi  a  noticia  de  húa  Embarcação  Vene- 
ziana ,  que  deípachada  pelo  Capitão  General  Moroílni ,  navega- 
va por  aquellaPraya  marítima  a  Veneza,  com  a  nova  de  fe  ter  a 
Armada  Chriílaã  lenhoreado  dosCaftellos  de  Lepanto,  ÔcdaCi- 
dade  de  PatraíTo.  Porém  atè  mayor  certeza  fera  licito  fufpender 
o  credito  a  eíla  Relação.  1 : 

OCorreyoque  veyo  de  Roma  a  trazer  a  feliz,  Sc  alegre  nova 
da  mercê  do  Capello  de  Cardeal  ,  que  Sua  Santidade  fez  ao  II- 
luftriffimo ,  &  ReverendiíTimo  Senhor  D.  VeriíTimo  de  Alencaftro, 
Arcebifpo  de  Braga  ,  &  Inquifidor  Geral  deftcs  Reynos  ;  diíle 
que  fe  encontrou  com  outro  Correyo ,  que  vinha  do  Império  pa- 
ra Madrid,  a  levar  a  nova  a  Sua  Mageílade  Catholica  da  Toma- 
da de  Buda  a  dous  de  Setembro,  depois  da  derrota  do  Exercito 
Inimigo  pelo  Senhor  Duque  de  Lorena  j  do  qual  fuccelTo  fe  da- 
rá ampliííima  relação  para  afemana  que  vem  :  de  tudo  fe  devem 
dar  muitas  graças,  6c  louvores  a  noíTo  Senhor,  pois  com  taõ  particu- 
lares favores  aíTifte-aos  noffos  Exércitos,  para  deílruiçaó  do  Im- 
pério Otomano,  exaltação  da  Chriftandade  ,  &  aumento  deílc 
Reyno, 
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DECIMA-SETIMA 

RELACAM 

HISTÓRICA. 

PERTENCENTE  AO  ESTADO ,  SUCCESSOS, 

ôc  ProgreíTos  da  Liga  Sagrada  contra  Turcos : 

Publicada  nefta  Corte  de  Lisboa  a  6.  de  Dezembro  ^^ 

Do  Anno  dci6S6, 

O  Exercito  de  Polónia ,  dirigido  a  ganhar  a  Grande  Vitoria^  que 

as  Cartas  de  Ftena  daopor  muy  certa. 
SitmdeSegedm ,  &  CtncoJgrejas ,  &  confirmação  da  Tomada 

de  òimonthorna 
Refumo  das  particularidades  da  Conquifia  de  Nápoles  de  Râ^ 

mania.   Sua  Fortaleza,  &  importância. 
Novos  defignios  do  Capitão  General  Mor ojini. 
Conqmfta  da  Traça  de  Sing  na  Dalmácia. 


?^ 


LISBOA. 

NaOíEcinade   M  I  GU  EL  DESL  ANDES, 
Na  Rua  da  Fagueira.  Anno  i68(í. 

Com  todas  as  licenças  mcelfarUs. 
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